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Silva AS. Efeito de soluções pigmentantes nas propriedades ópticas dos blocos 
CAD/CAM de dissilicato de lítio e silicato de lítio reforçado por zircônia com 
diferentes protocolos de acabamento [dissertação de Mestrado]. Araraquara: 
Faculdade de Odontologia da UNESP; 2024. 
 
RESUMO 
A estabilidade estética das restaurações influencia no sucesso do tratamento e o 
efeito das soluções pigmentantes consumidas no dia a dia podem comprometer as 
propriedades ópticas e mecânicas das cerâmicas. Esse estudo laboratorial teve o 
objetivo de avaliar o efeito de soluções pigmentantes presentes na dieta na cor, 
translucidez, brilho, rugosidade superficial e microdureza superficial de blocos 
cerâmicos CAD/CAM com diferentes protocolos de acabamento, sendo eles polimento 
(P), queima de glaze convencional (QC) e queima do glaze estendida (GE). Foram 
utilizados dois materiais: dissilicato de lítio (DSL) e silicato de lítio reforçado por 
zircônia (SLZ) alocados aleatoriamente em 18 grupos conforme o protocolo de 
acabamento e solução pigmentante (n=10). As amostras foram imersas nas soluções 
de saliva artificial (S), café (C) e vinho tinto (V) por 30 dias, a 37ºC, com trocas a cada 
24 horas. Para realizar as análises foram avaliadas a cor e a translucidez mediante 
espectrofotômetro portátil, análise de brilho com o glossímetro, rugosidade superficial 
através do perfilômetro de contato e a microdureza Vickers, com o microdurômetro. 
As aferições foram realizadas no tempo inicial (T0), após a realização dos protocolos 
de acabamento e após imersão nas soluções (T1). A análise dos dados foi conduzida 
no software SPSS (α=0,05) e incluiu Análise de Variância a dois fatores (ANOVA two-
way) e ANOVA two-way para medidas repetidas. O DSL não apresentou diferença de 
cor (∆Eab) acima do limiar de aceitabilidade clínica em nenhum dos grupos, 
diferentemente do SLZ, que apresentou diferença de cor clinicamente inaceitável nos 
grupos de PC e PV. A translucidez do DSL e do SLZ não apresentou diferença 
estatística entre nenhum dos grupos após a imersão nas soluções, mas o SLZ 
apresentou redução significativa antes e após a imersão na translucidez dos grupos 
de QC-C e PC e PV. O brilho do DSL não apresentou diferença significativa entre T0 
e T1 e a solução utilizada não foi um fator que influenciou na alteração do brilho. Já o 
brilho do SLZ teve diferença significativa entre T0 e T1 nos grupos de QC-S, QE-S e 
PS e PC e após a imersão, sendo que os grupos de P apresentaram menor valor de 
brilho em T1. A rugosidade superficial do DSL reduziu estatisticamente nos grupos em 
que foi feito P e QES e, do SLZ, houve diferença entre T0 e T1 nos grupos de P e QC. 
A microdureza superficial do DSL teve redução significativa no grupo de P e após a 
imersão não houve diferença entre os grupos. Para o SLZ, houve redução entre T0 e 
T1 nos grupos de P, independente da solução utilizada. Sendo assim, conclui-se que 
as soluções pigmentantes presentes na dieta podem alterar as propriedades ópticas 
e superficiais da cerâmica ao longo do tempo e o protocolo de acabamento influenciou 
nas propriedades avaliadas nesse estudo, com exceção da translucidez. Porém, não 
houve diferença de cor inaceitável no DSL, independente do acabamento realizado, e 
no SLZ com aplicação de glaze. A rugosidade superficial apresentada em todos os 
grupos foi dentro do limiar de aceitabilidade clínica.  
 
 
Palavras-chave: Cerâmica. Tratamento térmico. Pigmentação em prótese. 
Propriedades de superfície. 
 
  



 

Silva AS. Effect of pigment solutions on the optical properties of lithium disilicate and 
zirconia-reinforced lithium silicate CAD/CAM blocks with different finishing protocols 
[dissertação de Mestrado] Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2024. 
 
 
ABSTRACT 
The aesthetic stability of restorations influences the success of the treatment and the 
effect of pigmenting solutions consumed daily can compromise the optical and 
mechanical properties of the ceramics. This laboratory study aimed to evaluate the 
effect of pigment solutions present in the diet on the color, translucency, gloss, surface 
roughness and surface microhardness of CAD/CAM ceramic blocks with different 
finishing protocols, polishing (P), glaze firing conventional (QC) and extended glaze 
firing (GE). Two materials were used: lithium disilicate (DSL) and zirconia-reinforced 
lithium silicate (SLZ) randomly allocated into 18 groups according to the finishing and 
pigmenting solution protocol (n=10). The samples were immersed in a solution of 
artificial saliva (S), coffee (C) and red wine (V) for 30 days, at 37ºC, with changes every 
24 hours. To carry out the analyses, color and translucency were evaluated using a 
portable spectrophotometer, gloss analysis using a glossimeter, surface roughness 
using a contact profilometer, and Vickers microhardness using a microhardness meter 
at the initial time (T0), after the finishing protocols, and after immersion in the solutions 
(T1). Data analysis was conducted using SPSS software (α=0.05) and included two-
way Analysis of Variance (two-way ANOVA) and two-way ANOVA for repeated 
measures. DSL did not show a color difference (∆Eab) above the clinical acceptability 
threshold in any of the groups, unlike SLZ, which showed a clinically unacceptable 
color difference in the PC and PV groups. The translucency of DSL and SLZ showed 
no statistical difference between any of the groups after immersion in the solutions, but 
SLZ showed a significant reduction before and after immersion in the translucency of 
the QCC and PC and PV groups. The gloss of the DSL did not show a significant 
difference between T0 and T1 and the solution used was not a factor that influenced 
the change in gloss. The SLZ gloss had a significant difference between T0 and T1 in 
the QCS, QES and PS and PC groups and after immersion, with the P groups showing 
a lower gloss value at T1. The surface roughness of the DSL was statistically reduced 
in the groups in which P and QES were performed and, in the SLZ, there was a 
difference between T0 and T1 in the P and QC groups. The surface microhardness of 
DSL had a significant reduction in the P group and after immersion there was no 
difference between the groups and, for SLZ, there was a reduction between T0 and T1 
in the P groups, regardless of the solution used, and QCS. Therefore, it is concluded 
that the pigmenting solutions present in the diet can change the optical and surface 
properties of the ceramic over time and the finishing protocol influenced the properties 
evaluated in this study, with the exception of translucency. However, there was no 
unacceptable color difference in DSL, regardless of the finish performed, and in SLZ 
with glaze application. The surface roughness presented in all groups was within the 
threshold of clinical acceptability. 
 
 
Keywords:  Ceramics. Thermic treatment. Prosthesis coloring. Surface properties. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A estabilidade estética tem influenciado na satisfação dos pacientes e no 

sucesso do tratamento no longo prazo1. As restaurações totalmente cerâmicas têm 

ganhado cada vez mais popularidade devido às suas excelentes propriedades 

estéticas e capacidade de imitar as características ópticas do esmalte e dentina, além 

da biocompatibilidade e durabilidade química2.  Sendo assim, a demanda da 

sociedade pela estética mudou conceitos da Odontologia nos últimos anos e a 

complexidade dentária em termos de translucidez, opacidade, croma e matiz 

aumentou ainda mais os desafios clínicos3. 

Um dos métodos de se obter restaurações indiretas em cerâmica é pelo 

CAD/CAM (Computer Aided Design / Computer Aided Manufacturing) e podem ser 

utilizados diversos materiais como o dissilicato de lítio, silicato de lítio reforçado por 

zircônia, cerâmica feldspática, materiais poliméricos, entre outros1,4. Esse modo de 

fabricação permite a confecção de restaurações monolíticas em uma única sessão 

clínica com excelentes propriedades mecânicas2,4-10.  

A tecnologia CAD/CAM possibilita o design digital com aplicativos de software 

odontológicos associados à produção com procedimentos de prototipagem rápida, 

seja pela fresagem ou impressão11,12. Esse método consiste em utilizar imagens 

ópticas obtidas do paciente ou do modelo físico, seguido pelo passo da tecnologia 

CAD, na qual o design da restauração é feito pelos softwares odontológicos que é 

usado para criar uma matriz ampliada sobre a qual a cerâmica será usinada13. 

Dentre os materiais que estão sendo amplamente utilizados está o dissilicato 

de lítio (DSL), frequentemente empregado na obtenção de restaurações monolíticas 

anteriores e posteriores, bem como em reabilitações orais14. O DSL é composto de 

aproximadamente 70% de cristais de dissilicato de lítio embutido em uma matriz vítrea 

contendo SiO2, Li2, Al2O3, K2O e P2O5 e apresenta propriedades mecânicas melhores 

que as cerâmicas feldspáticas e reforçadas por leucita, com um ótimo desempenho 

estético15-19. 

Outro material já consolidado na literatura é o silicato de lítio reforçado por 

zircônia (SLZ), que é um material que combina cerâmica vítrea (silicato de lítio) com 

aproximadamente 10% de óxido de zircônia. Essa combinação visa aproveitar os 

benefícios de ambas as cerâmicas, permitindo assim restaurações com alta 
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resistência à flexão e propriedades estéticas melhores que as cerâmicas 

policristalinas14. Dentre as marcas comerciais presentes no mercado, está o Celtra 

Duo (Dentsply Sirona, York, Pensilvânia, EUA), na qual permite a realização as peças 

sem etapa de ir para o forno, facilitando o processo de confecção das restaurações 

pelo método “chair-side”10. Contudo, nesse caso, a queima do SLZ fornece um 

aumento na resistência do material, que o fabricante especifica apresentando uma 

resistência flexural de 210 MPa quando polido e de 370 MPa após a primeira 

queima.49,95 

Esse procedimento não é possível no IPS.emax CAD, que apesar de estar 

disponível em blocos CAD/CAM, apresenta-se na forma pré-cristalizada, na cor 

violeta, necessitando assim ser levado ao forno14. Na forma que é apresentado 

comercialmente, o bloco tem uma resistência de 130 MPa e, após o procedimento de 

queima concluído, apresenta uma resistência final entre 350 e 450 MPa4.  

Na rotina clínica, podem ser necessários pequenos ajustes que removem a 

camada de superficial, na qual deve ser realizado um polimento da superfície14,20-22. 

Como procedimento de rotina, a aplicação do glaze nas restaurações cerâmicas é 

feita a fim de obter superfícies estéticas e higiênicas23, reduzir a profundidade e a 

largura das falhas superficiais que poderiam enfraquecer o material24. Além da queima 

convencional do glaze, tem sido pesquisado se a variação do protocolo de queima do 

glaze poderia influenciar a qualidade final de restaurações à base de dissilicato de 

lítio, feldspato e leucita. Segundo Aurelio et al.25 a queima estendida do glaze, quando 

comparada à queima convencional, proporciona maior cicatrização de fissuras, 

desenvolve tensões residuais toleráveis, produz alterações de cor dentro do limiar de 

aceitabilidade clínica e não altera a microestrutura do material. 

As propriedades ópticas, de estabilidade de cor e translucidez ao longo da vida 

funcional das restaurações são parâmetros importantes pois a cor e a translucidez 

afetam o resultado estético das cerâmicas, podendo comprometer a longevidade e 

qualidade das mesmas26,27. Além da estética, as restaurações podem sofrer 

alterações também na rugosidade superficial e dureza influenciando na textura de 

superfície28. 

A rugosidade superficial pode influenciar no aumento da abrasão com a 

superfície e consequentemente desgaste dos dentes/materiais restauradores29, 

microdureza6,30, comprometimento da estética das restaurações cerâmicas com 
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alteração de cor24,25, diminuição da resistência à flexão31 e aumento da adesão de 

placa bacteriana. 

A estabilidade de cor da restauração pode ser afetada pelo acúmulo de placa, 

degradação química, textura da superfície e pela alimentação, que estão também 

relacionados à rugosidade superficial do material32,33. A dieta, o tempo de contato com 

soluções e a textura de superfície da porcelana34 podem causar alteração do material 

protético e trazer algum prejuízo estético. Para estudos in vitro, líquidos de simulação 

de pigmentos são usados para avaliar a pigmentação e manchamento extrínsecos de 

restaurações, e, dentre os mais utilizados estão o café, vinho tinto e refrigerante a 

base de cola. Para o grupo controle, utiliza-se saliva artificial35-38. 

As soluções pigmentantes não influenciam os materiais restauradores 

cerâmicos da mesma forma que afetam os tecidos dentários e as restaurações em 

resina composta39,40. Contudo, as soluções pigmentantes consumidas no dia a dia 

podem comprometer as propriedades ópticas e mecânicas das cerâmicas37,41,42. Os 

efeitos das soluções pigmentantes nas cerâmicas monolíticas de dissilicato de lítio e 

silicato de lítio reforçada por dióxido de zircônio com diferentes protocolos de queima 

do glaze não foram extensivamente investigados.  
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7 CONCLUSÃO 
 

Com base nos resultados encontrados nesse estudo, o contato das soluções 

como o café e o vinho tinto alteraram as propriedades ópticas e superficiais ao longo 

do tempo, sendo que essas propriedades foram também influenciadas pelo protocolo 

de acabamento nos materiais DSL e SLZ. Pode-se concluir que a translucidez é 

influenciada mais pelas características intrínsecas do material que pelo acabamento 

realizado, sendo o DSL mais translúcido. A aplicação de glaze como protocolo de 

acabamento confere mais estabilidade nas propriedades superficiais do DSL e do 

SLZ, devendo ser usado preferencialmente nas restaurações. O polimento pode ser 

indicado após pequenos ajustes das restaurações, mas não como protocolo padrão 

de finalização, já que resultou em um menor brilho nas restaurações, maior alteração 

na microdureza superficial e maior susceptibilidade ao manchamento. 
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